

Um presente inesperado no chalé 1 
– A VERSÃO DELA –


Quando cheguei ao chalé, estava quase anoitecendo. Um vento frio varria toda a encosta, congelando os meus ossos. Havia alugado aquela pequena propriedade exclusivamente para curtir a minha solidão. E, claro, descansar. Recém-separada, precisava de um tempo para rever a rota da minha vida.


O chalé ficava a poucos quilômetros de uma pequena vila. Para chegar até esse vilarejo, havia duas formas: cruzar o lago em frente à propriedade num pequeno barco, ou dar a volta pela estrada que margeava esse lago. Era tudo o que eu queria: privacidade ou, mais do que isso, isolamento voluntário. Seria perfeito ficar distante do mundo inteiro para colocar os pensamentos no lugar. 


Assim que organizei meus pertences e tomei um banho, decidi me deitar na sala, sobre o tapete felpudo, em frente à lareira. Evidentemente, me deitei nua. Sem ninguém nas proximidades, eu teria todo o tempo do mundo para me reconectar comigo mesma. Foi quando ouvi o som de um sino – esse sino ficava junto à porta principal para comunicar a chegada de visitantes e tinha me chamado a atenção pela originalidade. “Não acredito que meu retiro durou só 40 minutos”, murmurei, irritada. Com o cabelo pingando, vesti um roupão que encontrei em cima da cama e fui atender a porta. 


– Boa tarde, dona Emanuelle, bem-vinda! Sou Hugo, o caseiro. Se a senhora precisar de alguma coisa, eu moro ali – ele indicou. Vi uma pequena choupana num elevado à esquerda do chalé. Não tinha reparado nela antes. 


– Boa tarde. Só não encontrei velas – avisei. – O tempo está fechando e seria importante ter velas caso haja alguma interrupção de energia. 


– Eu tenho velas em casa e posso trazer imediatamente. A senhora pode aguardar um minuto? 


Hugo era um homem alto, de pele bronzeada, braços fortes, cabelos pretos, barba espessa e maxilar bem marcado. Seus olhos verdes pareciam dois faróis. Ele tinha um jeito másculo e bruto. E uma voz grave, potente. Meu corpo estremeceu quando ele começou a falar. 


– Te aguardo se você parar de me chamar de senhora e começar a me chamar de você – disse a ele, com malícia. O homem sorriu sem desviar o olhar dos meus seios. Instintivamente, baixei os olhos para o meu decote e entendi a motivação dele: como o roupão era largo, o contorno dos meus peitos estava completamente disponível. – Quando você voltar com as velas, pode acender a lareira para mim?


– Com certeza, Emanuelle. 


– Daí, você pode entrar sem tocar o sino, tá? Vou deixar a porta só encostada e estarei aqui na sala te esperando, Hugo. 


Assim que ele saiu, minha cabeça começou a rodar. Fazia quase oito semanas que eu não fazia sexo com ninguém. Precisava, desesperadamente, sentir um pau de verdade dentro de mim. Nada de dedos ou consolos! Um pau real, com nervos e calor, pronto para invadir as minhas carnes. Por isso, tirei o roupão e me deitei, nua, sobre o tapete felpudo. Minha boceta já estava úmida. Ela ansiava por um macho de verdade para saciar sua vontade de sexo. 


Alguns instantes depois, ele entrou no chalé e estancou ao me contemplar, peladinha. Olhei para ele sem dizer uma só palavra. Com total domínio da situação, Hugo ficou de costas para pousar as velas sobre o aparador e acender a lareira. Ao concluir a tarefa, virou-se e voltou a me encarar. Com pressa, tirou as botas e desabotoou a camisa. Depois, livrou-se da calça jeans surrada num movimento descuidado. Ele não usava cueca. Por isso mesmo, o que despontou à minha frente foi um cacete ereto, gigantesco, com uma cabeça inchada e brilhante. Salivei. 


“Com pressa, tirou as botas e desabotoou a camisa. Depois, livrou-se da calça jeans surrada num movimento descuidado. Ele não usava cueca. Por isso mesmo, o que despontou à minha frente foi um cacete ereto, gigantesco, com uma cabeça inchada e brilhante.”


Sem dizer nada, ele caminhou ao meu encontro, inclinou o corpo e começou a me beijar. Ao mesmo tempo, suas mãos passaram a explorar meus seios com uma curiosidade infinita. Ele beliscava os biquinhos, que já estavam rígidos, enquanto sua língua alternava entre meus lábios, meu pescoço e meus mamilos. Senti vontade de tocar no sexo dele. Quando coloquei a mão, percebi o latejar. Assim como eu, ele estava dominado pelo desejo de foder.


– Coloca ele agora na sua boca, Emmanuelle – ordenou. 


Mais do que depressa, abocanhei aquela massa viva e iniciei o vaivém. Além de imenso no comprimento, era um pênis grosso, uma verdadeira tora, parecida com a espessura das árvores que emolduravam o chalé. Passei a punhetá-lo, enquanto experimentava seu gosto acre, seu cheiro selvagem, uma mistura de tabaco com perfume barato. Meu tesão subiu até a lua! Eu não queria que aquilo acabasse mais!


Então, num movimento rápido, ele me colocou sobre ele e empurrou meu corpo para baixo, a fim de que sua boca encontrasse a minha boceta. Um 69 maravilhoso! Voltei a sugar seu pau, enquanto ele abria a minha gruta com os dedos para localizar meu sininho. Assim que conseguiu, passou a mamar meu grelo como um filhotinho esfomeado. Fazia isso, enquanto lambia os grandes lábios, ensopando meu sexo com sua saliva quente. Comecei a gemer. Hugo não parou enquanto não gozei na boca dele, derramando meu mel na sua língua. 


Eu ainda estava arfando, quando ele girou meu corpo para a próxima etapa daquela maratona de suor e prazer: a penetração. Como eu já estava totalmente lubrificada, afundei no mastro dele sem dificuldade. Com as mãos nos meus quadris, ele comandava os movimentos, socando dentro de mim com vontade. Naquele “entra” e “sai” delicioso, experimentei mais um orgasmo explosivo e lágrimas escorreram pela minha face. Foi a vez de ele completar o serviço: depois de uma sequência de bate-estaca, o caseiro fechou os olhos, começou a urrar e esguichou dentro de mim uma montanha de leite. Me curvei sobre o peito dele, e permanecemos engatados por longos minutos como animais no cio. Voltamos a nos beijar entre carinhos e risinhos cúmplices.


Ao longo das duas semanas seguintes, seguimos trepando como dois perdidos em cada cantinho do chalé. No sofá. Em cima da mesa. Sobre a pia da cozinha. Debaixo do chuveiro. Na rede da sacada. Sexo oral, vaginal, anal: não havia limites para um casal que havia se reconhecido refém das próprias fantasias. Longe dele, minha boceta piscava, desolada. O pau dele era o único remédio que funcionava. 


Numa noite estrelada, dei para o Hugo no barco que pertencia à propriedade. Ao ar livre, longe de qualquer amarra, ele comeu a minha boceta como se fosse dono dela. E ele era! O balanço da embarcação ajudava a compassar o nosso ritmo, enquanto ele metia fundo, despejando seu esperma abundante na entradinha do meu útero. Naquela noite, vi mais estrelas do que aquele céu comportava. 


Foi a temporada de férias que eu havia planejado? Não, exatamente. Na verdade, foi muito melhor! Voltei para casa realizada e com novas estratégias em mente: eu alugaria novamente o chalé para repetir a dose. Porém, da próxima vez, carregaria comigo a minha melhor amiga, Rebecca. Hugo era um presente inesperado e fantástico demais para não ser compartilhado entre duas amigas. 





Um presente inesperado no chalé 2 
– A VERSÃO DELE –


Eu estava consertando a cerca do chalé, na parte de trás da residência, quando a nova inquilina chegou num carro esportivo. Emmanuelle era o nome dela. Ela não me viu, mas consegui medi-la de cima a baixo. Loira, cabelos compridos e ondulados, 30 e poucos anos, tetas fartas, coxas grossas, quadris largos, cheia de curvas. Estava usando shorts jeans e uma camisa branca. Pela delicadeza do tecido, enxerguei o formato dos seus peitos e acompanhei atento enquanto eles balançavam à medida que ela caminhava. Porém, quando ela examinou o entorno do chalé, eu me escondi. 


Voltei para a minha casa para tomar um banho antes de me apresentar. Debaixo do chuveiro, pensei nas tetas dela. Meu pau reagiu e precisei bater uma punheta para acalmá-lo. Gozei um rio. Depois de me vestir, passei perfume para disfarçar o cheiro de cigarro e contornei o chalé. Por uma fresta da janela, vi quando ela saiu do banheiro, enrolada numa toalha. Mas a toalha acabou caindo e ela não se incomodou. Estava nua e era mais gostosa do que eu imaginava. Sem roupa para atrapalhar, suas mamas pareciam ainda maiores. As aréolas rosadas pediam para ser lambidas, chupadas, sugadas. Será que eu teria aquela sorte?  


Quando toquei o sino e ela abriu a porta, li impaciência em seu rosto. E, em seguida, surpresa e aprovação. Assim que disse meu nome, informei minha função e me coloquei à disposição, ela pediu velas. Então
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